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Figura 1S. Componentes constituintes de uma pilha alcalina: (1) pilha aberta com os componentes removidos que foram analisados; (2) componentes que 
foram separados, mas não analisados

Figura 2S. Componentes separados das pilhas Zn-C: (1) pilha aberta com os componentes removidos que foram analisados; (2) componentes que foram 
separados, mas não analisados
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Figura 3S. Teores de manganês e zinco na série histórica de pilhas alcalinas

Figura 4S. Teores de manganês e zinco nas séries históricas de pilhas Zn-C
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Figura 5S. Teor de ferro na série histórica de pilhas alcalinas

Figura 6S. Teor de ferro nas séries históricas de pilhas Zn-C
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Figura 7S. Espectro de dispersão de energia (EDS) do anodo de zinco de 
uma pilha alcalina fabricada em 1997, mostrando a presença de chumbo e 
de cádmio

Figura 8S. Espectro de dispersão de energia do separador anodo-catodo de 
uma pilha alcalina fabricada em 1997, mostrando a presença de mercúrio

Figura 9S. Espectro de dispersão de energia do separador anodo-catodo 
de uma pilha alcalina fabricada em 1998, mostrando a presença de bismuto

Figura 10S. Espectro de dispersão de energia do separador anodo-catodo 
de uma pilha alcalina fabricada em 1998, mostrando a presença de índio 
e de cromo


